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~~VANGELHO E CARIDADE 
,..._ lõoa .... 

(Ili) 

Antes de Jesus, a caridade era des· 
conhecida. Os monumentos das civili· 
zações antigas não se reportam à divina 
virtude. Os destinos do palácio de Nabu· 
codonosor, no solo em que se erguia a 
grandeza da Babilônia, falam simples­
mente de fausto e poder que os séculos 
consumiram. Nas lembranças do Egito 
glorioso, as Pirâmides não se referem 
à compaixão. Os famosos hipogeus de 
Persépolis são atestados de orgulho ra· 
cial. As muralhas da China traduzem a 
preocupação de defesa. Nos velhos san­
tuários da lndia, o Todo-Poderoso é 
venerado por milhões de fiéis, indiscuti· 
velmente sinceros, mas deliberadamen­
te afastados dos semelhantes, nascidos 
na condição de párias desprezíveis. A 
acrópole de Atenas, com as suas colu­
nas respeitáveis, é louvor à inteligência. 
O coliseu de Vespasiano, em Roma, é 
monumento levantado ao triunfo bélico, 
para as expansões da alegria popular. 
Por milênios numerosos, o homem 
admitiu a hegemonia dos mais fortes e 
consagrou-a através da arte e da cultura 
que era suscetivel de criar e desen· 
volver. 

Com Jesus, porém, a paisagem so· 
cial experimenta decisivas alterações. 
O Mestre não se limita a ensinar o bem. 

Desce ao convívio com a multidão e 
materializa-o com o próprio esforço. 
Cura os doentes na via pública, sem 
cerimoniais, e ajuda a milhares de ou­
vintes, amparando-os na solução dos 
mais complicados problemas de natu· 
reza moral, sem valer-se das etiquetas 
do culto externo. Lega aos discípulos a 
parábola do bom samaritano, que exalta 
a missão sublime da caridade para sem­
pre. A história é simples e expressiva. 
Transmite Lucas a palavra do Celeste 
Orientador, explicando que «descia um 
homem de Jerusalém para Jericó e caiu 
nas mãos dos salteadores, que o despo· 
je:ram, espancando-o e deixando-o semi­
morto. Ocasionalmente, passava pelo 
mesmo caminho um sacerdote e, ven· 
do·o, passou de largo. E, de igual modo, 
também um levita abordando o mesmo 
lugar, e, observando-o, passou a distân· 
eia. Mas um samaritano, que ia de 
viagem, chegou ao pé dele e, repa· 
rando·o, moveu-se de íntima piedade. 
Abeirando-se do infortunado, aliviou-lhe 
as feridas e, colocando-o sobre a sua 
cavalgadura, cuidadosamente asilou-o 
numa estalagem». Vemos, dentro do 
narrativa, que o Senhor situa no neces· 
sitado simplesmente «um homem>1. 
Não lhe identifica a raça, a cor, a posi-

ção social ou os pontos de vista. Nele 
enxerga a Humanidade sofredora, care­
cente de auxílio das criaturas que acen­
dam a luz da caridade, acima de todos 
os preconceitos de classe ou de religião. 
Desde aí, novo movimento de solidaria· 
dade humana surge na Terra. 

No curso do tempo, dispersam-se os 
apóstolos, ensinando, em variadas re­
giões do mundo, que «mais vale dar que 
receber». E, inspirados na lição do Se­
nhor, os vanguardeiros do bem substi· 
tuem os vales da imundície pelos hos­
pitais confortáveis; combatem vícios 
multi-milenários, com orfanatos e cre­
ches; instalam escolas, onde a cultura 
jazia confiada aos escravos; criam insti­
tutos de socorro e previdência, onde a 
sociedade mantinha a mendicância para 
os mais fracos. E a caridade, como 
gênio cristão na Terra, continua cres­
cendo com os séculos, através da bon­
dade de um Francisco de Assis, da 
dedicação de um Vicente de Paulo, da 
benemerência de um Rockfeller ou da 
fraternidade do companheiro anônimo 
da via pública, salientando, valorosa e 
sublime, que o Espírito do Cristo pros­
segue agindo conosco e por nós. 

EMMANUEL (Espírito) 

Do inimigo aperte a mão com doçura, sem rancor. Ao contato do 
perdão, toda pedra vira flor. 

Há 168 anos 
A data de 3 de outubro Justifica intensa movimentação no 

meio espirita, por :uslnalar a encarnação de Jiyppolitc Uon De­
niurd RivaU, que viria a ser, maJs tarde, Allan Kanlec, o ilustre 
Codificador do Espiritismo, quando Jl contava 52 anos. Não 
vamos historiar a brilhante obra por ole realizada, depois de 
convcrte""8 à Terceira Rcvelaçlo. porquanto, melhor do que 
qualquer palavra nossa, ai e•tAo, principalmente no Brasil -
•Coração do Mundo e 1'4trla do Evanaelho>, na feliz definição 
do Esplrito Humberto de Campos - os extraordinários resulta· 
dos do trabalho que, por lncumbl!ncla de EsplrilOS Superiores, 
Kardec levou a cabo, em apenas 13 anos, gnças à assistência 
espiritual que nunca lhe raltou, pois desenca_mou em 31 de 
março de 1869. 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

• nascia Allan Kardec 
168 anos depois do ..,u nascimento e 103 após seu retorno à 

Espiritualidade, o Espiritismo expandlu<ie, embora perseguido e 
combatido, e consolidou-se no mundo lntalro, criando ralzes 
muito profundas no Brasil . 

Rendamos homenagem a Karclec. muJUplicando nossos es­
forç<>S pelo fortalecimento do Espiritlmos e pela uni!lcaclo dos 
conglomerados esplritas, através do nispelto e da exemplifica· 
ção real da Doutrina e do fü1lD8elho, lembrando aempro esta 
sua advertência: •O egolsmo e o orgulho matam as sociedades 
particulares. como matam os povos e a sociedade em gerab. 

Deus abentoe o Codificador pela grande obra crls~ e social 
que Implantou na Terra! 

1 EVANGELHO MEDITADO IFALA SE~IPRE AO CORAÇÃO 1 
a EVANGELHO l'llAT ICADO P. PRR~IANENTE ORAÇÃO. 



ESPIRITISMO CRISTÃO 
( ExLraído e adaptado de " Os Quatro Evangelhos" 
· obra mediúnica coordenada por J. B. Roustaiug) 

24. A vida unh·usal - Ao serem 
formados os mundos primitivos. na 
sua composição entram todos os prl n· 
cípios, d• ordem espiritual. material e 
Ouldica. constitutivos dos diversos rei· 
nos ~uc os séculos lerlo de elaborar. 
O 9rincipio Inteligente se d~nvolve 
ao mesmo tempo que a matéria e com 
ela progride. passando da Inércia à 
vida. Deus preside ao comeco de to­
das as coisas. acompanha pa.ternalmen· 
te as r~ de cada progresso e atrai • 
Si tudo o que haja atingido a perlci· 
(Ao. Essa multod3o de princlpios la· 
tentes aguarda, no estado catall?p11co. 
em o melo e sob a inCluênela dos am· 
bientes destinados a fatê·los desobro· 
char, que o SO'berano Mestre lhes dê 
o destino e os aproprie ao fim a que 

devam servir, segundo as leis naturais, 
imutáveis e eternas por Ele mesmo 
estobelecldas. Tais princípios sofrem 
passivamente. atrav"s das ~ernidades 
e sob a vlellãncia dos Espíritos pre­
l>O$IOS, as transformaçOes que os hão 
de desenvoh•e.r. passando sucessiva· 
mente pelos reinos mineral. vegetal e 
animal e pelas formas e espécies in· 
tennediàrlas que se sucedem entre 
cad• dol.s desses reinos. Chegam des­
sa. nuLneira. numa progressão conti· 
nua, ao perfodo preparatório do esta· 
do intermediário da encarnaeão an.i· 
mal e do estado espirituaJ consciente. 
Depois, vencido esse período prepara. 
tório. chegam ao estado de criaturas 
possuidoras do livre-arbitrio, com in· 
teligência capaz de raciocínio. inde-

Redenção 
Dendiz a cruz de 1>ranto quo te oprilne 
O coraçno consado! .. . Sofre e chora! . .. 
Suporta a nollc, con\'l.'llll>lnndo a aurora 
A res1>lender não longe cm paz sublime . . . 

Nenhuma provação le desanime! .. . 
Inda que o mal te espanque e humilhe . . . Embora 
Os tcnrporais de fel, a cada hora, 
Agradece a aflido que nos redime!. .. 

Bendize o doloroso itlnerA rlo, 
Os espinhos e pcclrns do Calvãrto 
Sob o lenho de dor que te governa . . . 

Serve, perdoa e crê, ante o futuro! ... 
Somente a luz do amor constante e puro 
Abre. os caminhos para a vida etet-na! . .. 

CRUZ e SOUZA 

pendentes e responsivel.s pelos seus 
atos. Galgam assim o fast!gio da Inte­
ligência. da ciência e da grandeu . 
Em sua origem( a e.ssl!ncia espiritual, 
principio de inteligência. Esp!rllo cm 
formação, passa primeiro pelo reino 
mineral. AnJma o mineral, se deste 
modos nos pode.n1os exprimir. scn·in· 
do-nos dos tlnlcos recursos que oferece 
a lingua~ humana apropriada às 
inteligências limitadas dos terrlcolas. 
Tudo, com efeito, na Natureia. tem 
existência, pDrquaato tudo morro. Ora. 
aqui!o que morre traz en1 si o princl· 
pio de vida, sendo conseqOcntcmcnto 
animado por uma intellg~ncia - pode 
causar surpresa, t ratando-se da vida de 
uma coisa inerte. Ccrta1ncntc. ~nl wl 
caso, não hâ neJn pensamcntot n~nt 
aç.io. A essência esprilual, nesse es­
tado, se mantém inconsciente de seu 
ser. Ela é, eis tudo. No estado então 
de simt>ICS essência de vida. absoluto 
1nentc incon.sciente de seu !C1·, eln 
constrói o mineral, a pedra. o minério. 
at..alndo e reunindo os elementos dos 
fluidos apropriados. t>Or n1elo de un1n 
ação niag nétlca alraeute, dlrlgldn e 
fiscaliiada pcloo Esplritos prc11ostos. 
Quanto mais Inconsciente é o J>splrlto 
no (1-Stado de for1nação1 tanto mn1s di· 
reta e incessante é a açllo desses Zs· 
plrítos. Guardai bem na memória, pois 
que o dizcn1os aqui para nno mais o 
repetirmos: e1n qualquer dos relno.'i, 
mineral. vegetal, animal e humano. 
nada é sem o concurso dos Esplritos 
do Senhor, que todos têm uma função 
a desempenhar. uma vigílàncla a cxcr~ 
cer. Não hà Esplritos prepostos 11 
forn1acão de um determinado mlnera.I. 
de um determinado vegetal. de um 
determi.Dado ser do reino animal. ou 
do reino humano. Os Espíritos !êm 
uma ação geral e conforme às leis na· 
turais e imut.ãvcis, que ainda não nos 
é permitldo nem p<>sslvel comprcen· 
der. A vigilància eles a exercem soorc 
as massas.• - (Continua). 

A DESENCARNAÇÃO E A LEI 
Para os Planos Espirituais, a de· 

scncnrnaçtio, tíL<> ten1jdn no Tcrrn, 6 
simplesmente a t ran&ferlrncla Qc pia· 
no, mudança de habitocão. A chegada 
ao lél'rntno de u1na existência, con· 
diclona a volt:o aos planos cs11irlt11als, 
para a avcrigua('íaO do nprovoito1ncn· 
to no labor. no estudo, nus provas 
e nas cx1>erimcntnçõc.s. U1n curso vu. 
lioso la> a alma no corpo denso. 

Sob a tutela do Mundo €spirltual 
e sob as bt'nciiós do Pai. Ingresso o 
Espirito, múltiplas vez.es, no cscrinlo 
do corpo com a lncurnbenclo de crc .. 
c<:r e n1ultiplicar a sua estatura espi· 
ritual e os seus conhecimentos, rc:,. 
peclivamente. A Lei o nmpara sob 
•·6rias tutelas. quer no campo flslco. 
quer no plano astral. O aprendi• é 
en•-olvidO nas vibrações da Lui Supe. 
rior. porquanto é sempre um filho 
de Deus Altlsslmo n caminho de sua 
evolução. Com o estudo das Leis 
Doutrinárias 11ue nos visitam sob • 
misericónlla do Allo, sabemos que 
a e.ada um ~ d3do segundo suas obru. 
Lei de compensação e 1ustlça ema· 
nada dos Altos Planos. 

Ao espiritista acostumado ao estudo 
do Evangelho à luz do Consolador. 
cabe restaurar em toda a sua pureza 

Bezerra ele Menezes ( Espírito) 

e verdade, as condições do desenlace 
flslco, para que o Esplrito imortal 
se aperceba de sua responsabilidade 
em face das Leis sãblas e eternas. 
Cabe ao espiritista o comportamento 
exemplar Junto àqueles que deixam 
o corpo. levando-lhes a prece sincera, 
a gratidão de companheiros e o si· 
lê.nclo caridGSO sob quaisquer cir-

cunstãncias. Ao espirita cabe lnfor· 
1nar, sistematican1ente. sobre a mise­
ricórdia de Deus com relacãu aos seus 
filhos. que não os condena, mas a1n· 
para, consoJn, redhne e reajusta SCJll· 
prc que preciso. 

A desencanuiçáo é acoMcclmcnto 
sublime 1iara os Planos Maiores, <1uan· 
do a alma, liberta do cativeiro ter· 
reno se apresta ao vôo esplrltuol, 
coroando•se de luzes pelo mcrccirnen· 
to adquirido. Estudemos o Evangelho 
do Senhor. alcemo·nos à Fonte Ex· 
celsa da Lui. meditando sobre os 
acontecimentos que nos cercom. ror. 
mando a visão exala para nossa n1cntc 
em evolu~ão e \1ivcndo de \lcordo 
com a Vontade Suprema. que nos dí· 
rlge os passos para as regiões infl. 
n.itas da Eterna Claridade, através de 
várias existências. Busquemos a Luz. 
cientes de que a cada um scrl dado 
de acordo com suas obras. Trabalhe­
mos por implantar na Terra a serc. 
nidade e a submissão às Leis Sobe· 
ranas. ajustando-nos à Vontade cxccl· 
sa do Criador. 

Que Ele nos aben~. 

(Meusagem transcrita da obra 
cVelelros de Luzo, de ~larta 
Cec,illa Paiva). 

COHVITf 
AO RECATO 
NO VESTIR 

REFORMADOR~ mef'INtic da 
Federação Espírlt il Bra$ileira, 
publlcou, em seu nümero de ju. 
lho último~ valio1.a men.wgem do 
Eeplrlto Joanna de Angelit. ps;. 
cogriifada por Divaldo P. Fran. 
co, da qual. da ta v~nia. reprodU· 
zlmo1 abaixo apenas alguns tre. 
ehos. em virtude do red~ido «· 
paço de que dispomos. 

«A pretexto d~ modernismo 
não te desequilibres. O recato é 
atitude moral lndispensàvel a 
uma vida sadia, normaJ. Não que 
o tra,je seJit fator de corru~ão. 
Ocorre que a sua auséncia fa­
culta eonüb1os mentais desdito­
sos entre os que não con.se-guem 
ver com discernimento e enseja 
mal• amplas pot.slbJlldades de 
utentndos ao pudor. 

Como o eaplrlto humano pro· 
cede e se demora nas fa.ixas in­
teriores cm cujos limites por 
oro ao con1praz, con1 algumas 
cxceç6es, IAcll lhe é ver tudo 
otrnv~s dna lentes escuras da 
anlmnlidnde, e.stlrr1ulondo-~;.e ao 
lntluxo das turações do sexo em 
desgoverno, a dominar quase to· 
dO.!i os dopnrt.an1cntos da Terra ... 

cNlio só no trajar o recato se 
im1>0~. Nos dl\!ersos 2abores e si­
tuações da vida o recato, a mo­
rlatro.('Ao, a ordem tfn1 re-gime 
de urt;éncla, para que o homem 
conslga haurir e. porv1ndoura fe·­
llcldnde que lhe estâ deritinada 
desde hoJe•. 

• 
Casa <le Recuperação 

e Benefícios 

Bezerra de Menezes 
A.. tt 6t F•~1to "' 1t 

(BOl8IOfO) 

OIAS E HOltAS OE 
FUNCIOXA~IEl\TO 

º°"''"'º - 8,30 o• fl\anhl · 
Etci0Ut1h• 68 Ewanoe1t10, pua crianças: 
Mocld1tid• Crhll E.aplrft•. 

2•. 1•1...-e - ~ horas: 
E•11.1Clo de "O• Oua1t0 E1tanoelhos" 
~rdtn.adot e publleedos por J . B. 
f\ou111 ln9. Alt='!dlmtnlo 019l1i!ua•. 

3t e 5t t•fr. - 1" horas: 
EMudO de " ô Evt1nQelho atg1.U'tdO o 
Esplrllf&mo"', de All•n K11rd•~· 
Atefl.dkflento NPlflluat 

4t ltlr• - 20 hOrt1s: 
Et lvdo c'9 •·o livro doa Mtd"uns" • 
do "O livro dot E91>lr1tos'". 
Ap1lmoramen10 <Ja m8'diun:<Jade. 
Atandlmfri lo cu1pfritua1. 

2t at b1do d• c:ada m6a - 18 hOr••: 
Noite d• 81udfde, ded cada a Esph1loa 
d1M1tcernados 

AVISO lMPORTANTE 

Nlo ••" admitida a entrada de 
.,.-MOae do sexo femlnlno, usan­
do "•horts", calças wmpridas e 
••I• d.masfado curtas.. 

1 0 CRJSTÃO ESPflUTA 

Publicação blmHtrat 

1. 000 • • ompl ..... 
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Os dois 
extremos 

da vida 
A criança e o velho repre­

senllm as duas extremidades 
da vioo. Todos devemos dar 
à criança o maior auxílio, mas 
precisamos, da mesma forma, 
dispensar toda atenção ao ve­
lho, cuja condição de abrndo­
no é bem maior. Se Q criança 
é um irmão recém-r.J1egado, 
que devemos nreparar adequa· 
dament~ para a caminhada ter­
rena, o velho é um irmão que 
está no fim da jornada, depois 
de haver experimentado as 
dores e as desilusões desta vi­
da, sobrecarregado de prova­
ções e incertezas, geralmente 
sen1 recursos Luatcria is pa ra a 
própria subsistência e sem n 
assistência espiritual necessá­
ria ao alívio das preocupações 
que o atormentam. A crian91 
vai começar os esforços encar­
nacionistas; o velho, está ter· 
minando extensa e dura luto 
terrena. 

A velhice dcsam('ilrada ~ 
imensa, priocipJlmentc numa 
época de insensibilidade de 
certa parte do mundo em rela· 
ção aos velhos de ambos os 
sexos. Errada mentalidade ma­
teralista vem separando cada 
vez m.lis os jovens das pessoas 
idosas. Semelhante atitude, so­
bremaneira desumana. consti­
tui enorme injusúça. As gera­
ções novas são sempre devc­
doms às gerações que as pre­
cedem. O espírito cristão nilo 
admite discriminações, não 
aceita o que quer que possa 
enfraquooer os llços de frater­
nidade humana. Infelizmente, 
ideologias satânicas insuOam o 
enfraquecimento da família, a 
desunião nos lares, a inco1n .. 
f.)reensão entre pais e fi lhos. A 
autoridade dos pais vem sen­
do ferid1 pela rcbeldi11 de fi· 
lhos mal esclarecidos e pior 
orientados. 

Se o seu lar, irmão, é feliz 
e tua vida confortável, lcm­
bro· le daqueles que vivem no 
léu da sorte, sem ter aonde 
descansar a cabeça. Ajuda a 
velhice desprotegida. Bmbele­
z1 tua alma com atos freqüen­
tes de caridade. ê indispcnsá· 
vel fazer algum.1 coisa pelos 
velhos e pelas crianças sem 
lar. Lembra-te de que o dia 
de amanhã pode não ser para 
ti tão favorável quanto o que 
ora estás vivendo. 

Nas ausências pela morte 
Em milhares de estâncias domés· 

llcas no Planeta, quando o morte so­
brevém, operando a libertacão de 
algum esplrlto querido, eis que sur· 
gem os presos do eora~ão na reta· 
guarda. /\ lncon!ormação, ao modo 
de implac.àvel carcereiro, monta guar· 
da às portas da alma, e os comple..'ICOS 
de angústia, sobraçando azorragues 
magnéticos de sofrimento. espancam 
a sensibilidade. produzindo inên:ia, 
enfermidade. deser('ão e suplicio in· 
fnitl!erol Nós. que trabalhamos na 
Terra POr libertar as criaturas das 
grades de quaisquer condiç6es, saiba· 
mos liberar os inn3os detidos nesses 
presldios de inquietatão. deseerran· 
do-lhes novos horizontes ao camülho 
e ao olhar. 

Se voe~ perdeu a convivência de 
algum ente amado no plano físico. 
lembre-se de que a morte é o sono 
oportuno condut.indo a novo desper· 
tar. Luto e cerimônia dessas ocasiões 
rcprcsentan1 condicion:imento negati· 
vo, mantido pelos preconceitos de nli· 
lt nlos alrás. Essa atmosfera de co· 
1·es lúgubres e carpideiras assc1nc1ha· 
se ~ conduta disparatada de alguém 
que se propusesse a esconder o sol 

da manhã com um toldo de cinza. 
O companheiro. ou a companheira, 
que parliu, nem sempre possul bu­
tante energia para seguir adiante, 
sem apoio no seu entend1mento, e, 
sustentando-se na vl:dnhanta de sua 
dor, recebe as suas !~rimas por chu­
va candente de afllção. Ne~ dr­
cunstâncias. você é um prisioneiro 
volunúrio. agravando a própria res­
ponsabilidade. porque arruta para o 
sua cadeia aquele que a lei da vld• 
já libertou . Pense que o morto lm•· 
ginário estâ mais vivo que nunca e 
estenda-lhe socorro. Estabeleça novo 
clmbio para o seu montante de sau· 
dade. Reeonslitua a Imagem do ente 
querido, que apenas lhe preeedeu os 
passos na desencarnaçào, e faca por 
ele o bem que ele eslimarla estar 
realizando. de modo a recuperar-se 
mais rapidamente. Se você lamcnt" 
3 perda transitória de pai ou mnc, 
de lrmõo ou irmã. ou de qualque1 
outro parente pr6xlmo, vâ com eles. 
em pensamento aos lugares onde 
companheiros amadurecidos na expo. 
riência terreslrc sofrem 1>enúrla e so· 
lldilo e dê·lhes o carinho que você 
reserva aos entes a1nados lne8quecf· 

veis. Se você chora a ousên<ia de 
um filhinho, recorde os pequeninos 
~o nlnllUéM e atlefe algum deles, em 
memoria do lillllnl\o que estará pre­
sente pua Hgozija~. Se sofre par 
um amigo que se rol à bu,.,a do Gran· 
de J..ar, procure efetuar as boas obras 
a que ele se dedicava, ou que sonhou 
fazer, e t rela que ele voll:lrá ao seu 
passo. • rim d• abençoar-lhe as dis­
posições . 

N5o se detenha na cela da tris­
teza lnOtil. O eenhetimento espiritual 
lbe pOe nas m.'IOs a chave para abri­
la . O ser amado, que ~ocê julga 
n1orto, est<\ vive, eonta com voe.é e 
espera melheraP..st rom a sua cor.r 
gem e trabalhar eom o seu cora('ão. 
Ajunte saudades, sin1, que esqueci .. 
mento de benfeitores e de seres que 
amamos em nosso trânsito terreno é 
ingratid:lo, mas transforme as sauda­
llC.S em donativos de trnbalho e abne-­
gação. beneríe~ncia e esperança. por­
que ll 1norte é apenas vida, e a vida 
scrl1 para nõs e:uJo vez m::i.is rica, des­
de c1ue U1e eonvertan1os as unidades 
~e for(a e 1em110 em talentos de ser­
vii;o e de an1ov. 

A"NDRI': LUIZ (Es pírito) 

SER ESPÍRITA NO LAR 
Começar na intimida de do tempo d o· 

méstico a exemplificaçã o dos p rincípios que 
esposa com sin ceridade e fil'Dleza, unifor­
mizando o próprio procedimen to, den tro e 
fora dele. 

Fé espírita n o clima da familia, fonte 
do F.spiritismo no campo social. 

Calar todo impulso de cólera ou violên­
cia, amoldando-se ao Evangelho de modo li 
estabelecer a harmonia em si mesmo pe· 
rante os outros. 

A humildade constrói para a Vida 
Eterna. 

Proporcionar às crianças os fundamen· 
tos de uma educação sólida !! bem orienta­
da, sem infundir-lhes medo ou fantasias, 
começando por dar-lhes <Dom es simples e na· 
turais, evitando a pompa dos nomes famo· 

sos, s usce tiveis de lhes erinr embaraços fu­
turos. 

O lar é " escola primeil'a. 

Ao menos uma vez POY semana, for­
mar o culto do Evange lho com todos aque· 
les que lhe coparticipam da· fé, estudando a 
verdade e irra diando o bem1 através de pre­
ços e comentários em tome tia experiência 
diária à luz dos postulados esplritas. 

Quem cultiva o Evangelho em casa, 
faz da própria casn um tem11lo de Cristo. 

ANDMLU1S 

«Aprendam primeiro & exercer piedn· 
do para com a sua prÓp1'in- família e a re­
compensar seus 11ais, porque isto é bom e 
agradável d ian te de Dewin. - PAULO (Ti­
móteo, 5:4) . 

Ressurreição e reencarnação 
cA reencarnação fazia parte 

dos dogmas dos judeus, sob o no· 
me de 1·essurreição. Só os Sadu· 
ceus, cuj a crença era a de que tu ­
do acaba com a morte, não acre­
d itavam nisso. As idéias dos ju· 
deus sobre esse ponto, como so· 
bre muitos outros não eram cla­
ramente definidas, porque apena.~ 
tinham vagas e incompletas no­
ções acerca da alma e da sua li· 
gação com o corpo. Acreditavam 
eles que um homem que vivera 
podia reviver, sem saberem preci­
samente de que maneira o fato 
poderia d ar-se. Designavam pelo 

te rmo rcssu rrci_çfio o que o Espiri­
tismo, mais judiciosamente, chn­
m a reencarnação. Com efeito, 11 

Tessurreição dá idéia de voltar ü. 
vida u m corpo que já estii morto, 
o que a Ciência d emonstra ser ma· 
teria lmente imposslvel, sobretudo 
quando os elementos desse corpo 
já se acham mui~ tempoú disper· 
sos e absorvidos. A reencarnação 
é a volta da alma ou Espirito à 
vida corpÓrea, mas cm outro COI""' 

po especialmente formado para ele 
e que nada tem de comum com o 
antigo>. 

c Nõo hã, poie, d\ivida r de que, 
sob o n ome de ressurreição, o prin­
cipio da reencarnação era ponto 
de uma das f,~as !undamentrus 
dos judeus, ponto que Jesus e os 
profetas conliPmaram de modo 
Formal; donde se segue que ne­
gar a reene~ é negar as pa­
lavras do Criete. Um dia, porém, 
suas pnlanas, 'fll'OlldO forem me­
ditadas sem ideaios preconcebidos, 
ns reconhecerão .,,torizadas quan­
to a esse ponto, bem coma em re­
lação a muitos outros.> 

(Do ·o Evangelho se11undo & Espiritismo•• 
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Ninguém está só 
qu.a:ndo tem fé 

Jgnácio Bittencourt (Espírito) 

Oh, meus querid,os irmãos! Por que vos 
julgais sós? Por qlle sempre pensais que estais 
abandonados? Contigo labutamos quase que 
diariamente e nossos pensamentos estão sem­
pre voltados para o Mestre, ao qual rogamos 
por vosso bom desenvolvimento moral na sen­
da da encarnação que estais cumprindo. Nin­
guém permanece sozinho, quando não esquece 
<> Pai nmado. Há outros Espiritos amigos que 
'.$(! interessam pelo vosso futuro e vos acom­
_panham com extrema dedicação, morment.e 
.quando ficais desorientados, para que vos 
recordeis de Jesus e .. recobreis o ânimo neces­
sário à reconquista da serenidade. Tristes fica­
mos nós quando vemos que a vossa fé vacila, 
mas nos aleg>:amos sempre que a vossa reação 
cristã se demonstra, porque isso é sinal de que 
recuperais a esperança. 

As dores e provações do mundo atraves­
sam os corações humanos bem formados com 
maior intensidade, mas os que estão com o 
Cristo levam a V3ptagem '.Üe recuperar as for-

ças por ;i:neio de renovadas esperancas "' dess<>. 
modo podem resistir aos embates da vida. Não 
vos julgueis sós. Do Alto, Jesus acompanha 
o vosso esforço e permitirá que a vossa boa­
-vontade seja faYorecida até ao ponto em que 
a nossa ajuda não interfira no vosso livre· 
arbítrio. 

Ninguém está só, principalmente quando 
pensa em Jesus. O pensamento no Mestre é 
pwva de que estamos com Ele, porque, não 
vos esqueça.is, Ele está sempre, sempre conos­
co. Quando na matéria, muitas vezes também 
me considerei só e o carinho do Mestre me 
afagou o coração, fazendo-me sentir e11•ergo· 
nhado de abrigar a idéia de injustiça diant~ 
de tanta misericórdia e de tanto amor. É pre­
ciso que saibais que fazemos e faremos semprt 
o Que nos é permitido íazer pela melhoria di 
jornada dos nossos irmãos terrenos, mas nã< 
podemos alterar o sofrimento e o resgate de 
faltas que têm de ser pagas, de acordo co:m 
a Lei divina. 

Rogamos-vos que troqueis os pensamen­
tos negativos por pensamentos de fé e de espe· 
rança, porque, dessa maneira, será mais fácil 
a nossa aproxima_ção para o esclarecimento de 
que precisais nos momentos de desânimo. Se 
vos cercais de idéías negativas e perdeis a 
calma, formais uma barreira que nos impedirá 
de vos dar qualquer auxfüo em nome de Jesus, 
pois é Dele que vem toda a luz reconfortante 
emanante do Pai. 

Deus é a fonte de amor perene e de mise­
.-icórdía inesgotável com que contamos, no 
serviço de recuperação de cada dia. Jesus é· 
o caminho que nos deu o Pai, a fim de mais 
depressa alcançarmos a condição de libertos 
das dores do mundo. Mas é preciso fé e amor 
no coração. Buscai na oração a tranqiülidade 
que vos falta e sentireis, quando alcançarde!I 
a comunhão com o 1festre, o alivio que vos 
levará ao reencontro de vós mesmos ... 

Estaremos convosco , irmãos. 

Estudos Doutrinários (IX) 
''Como crer em Deus, se não O podemos ver nem cotnpreender?" Bezerra de Menezes 

Duas ordens de fenômenos precisam ser 
estudadas para "" poder responder àquela in­
ter(ogação, que serve de bandeira aos que só 
admitem o que compreendem: materialistas 
que só aceitam matéria porque é só o que lhes 
afeta os sentidos; positivistas, que estão no 
mesmo caso, porque só a matéria é suscetível 
(dizem) de ser apreciada por um método de 
observação experjp:lental; cépticos, que .em 
nada crêem, porque só apanham o relativo, 
que é variável; espíritos fúteis, que não se 
preocupam de cois&s sérias "e que procuram 
desculpas para soa lamentável indiferença. As 
duas ordens de fenômenos a que nos referimos 
são precisamente as CQ.ndiçõe9 em que se co­
loca nossa ~o em relação ao universo 
cognosçivel. A primeira é a que entende com 
o aparecimento ·doo! diversos instrumentos da 
percepção do Espirito. A segunda ~ a que se 
refere ao aperfeiçoamento daqueles instrumen­
tos. Num caso, tra~-se- do número; no outro; 
do aperfeiçoamento dos instrumentos, pelos 
quais amplia o circUlo de seus conhecimentos. 
Estudemos a primeira ordem. 

Ajudem as 

O Espírito nem foi semp1-e, nem será sem­
pre, o que é. Dia a dia ele vai realizando, lenta 
ou aceleradamente, por obra de seu livre-axbí­
tcio, "''ª elevação nas vias do progresso moral 
e intelectual. Não foi sempre o que é - ciuer 
dizer que já houve tempo em que não teve 
a serviço de sua. perfe~ção os instrume.ntcs de 
que hoje dispõe. Em mundos mais atrasados, 
ele não dispôs, :por eiremplo, dos sentidos que 
hoje o põem em relação com o mundo mate· 
ria], nem da inteligência, da razão, da intui· 
ção, que o põem em relação com o mundo 
moral. Suponhamo.~ uma fase de sua evolução, 
em que ele ainda não possuía o sentido da 
vista, ou o da audição, ou o do olfato, ou o 
do paladar, ou o do tato. Qualquer deles que 
lhe faltasse, de que enorme massa de conhe­
cimento o privava! Se lhe faltasse o sentido 
da visão, não e·xistiria para ele o mundo visí· 
vel, e assim relativamente aos outros sentidos. 
Sendo assim, quando por seu progresso desa­
brochou em si aquele sentido que lhe faltava, 
um mundo no'' º e desconhecido lhe abriu as 

portas, e ele é obrigado a exclamar: <Eu não 
tinha o instrumento para conhecê-lo, 1nas- ele 
oiristin' • E existia, tanto que lhe foi patente 
desde que lhe foi dado o sentido especial para 
api·eciá-lo. Somente existia sem que pudP.sse 
<er conhecido, porque o Espírito não possuiu 
o instrumento de conhecê-lo. Assim, pois, o 
Espírito criado para as perfeições, pelo Slltber 
e 1>ela virtude, encerra em si, no estado laten· 
te, todos os instrumentos para a grande evo· 
lução, e é pelo progresso que realiza, que vai 
pondo em ação, ora um, ora outro desses 
instrumentos, cuja aparição lhe abre novos 
horizontes. A..-sim, partindo do zero dos ele­
mentos de percepção, nós, que hoje nos ufana­
mos dos que possuímos, podemos ter a certeza 
de que temo-los conquistado um a um, e de 
que tempos houve, em nossa evolução até aqui, 
que fomos privados da maior parte deles e, 
portanto, do conhecimento dos objetos que só 
eles nos poder dar. (Continua) 

(Extraído de «EStudos Filosóficos. - Max) 

obras da nossa Casa 
Continuam08 muito necessita.dos de ajuda para as obras de assistência social aos necessitados. Nenhum membro da Casa tem 

adaptação do ~o dá Rua Bambina n• 128, em ~otafogo, que será autorização para receber pessoalmente importâncias em dinheiro nem 
a sede própria. d& Casa: de Rtrcuperaçiío e. Benefícios BEZERRA D!fJ cheques. :Mas aceitamos a doação urgente dos seguintes materiais, 
MENEZES. Quaii.1:0 mais depressa ten:runarem essas obras, mais 
depessa pP<Jeemos desenvolver os nossos trabalhos, inclusive os de que poderão ser entregues na Rua Bainbina n• 128: 

lJl 100 ro2 .de azulejos 15l<15, azuis Material .,ldrâU'J.ico 
160 mi de eerãmica 7><14, verme a 100 gal~<, ~ "-t· -"-"ca KJ;)M, fosca Revestimento pa.ra a facha<la 160 m2 de cer(lmiC3 7ocl4, b f30C3 V"> U~ M H ~ ,.,...,w 
·200 m2 de "1!\llejos 1füd5, braneos Ilwnihãrias ~ata todo o prédio Cimento 

Qualquer iiif<inna&áo complementar poderá ser obtida com. a e 6as-feiras às 19 horas, e aos domingos, às 9 horas da manhã. 
Orientadora. dá.e d«S<i na sede provisória., na Rua 19 de Fevereiro Visitem as ~bras da Rua Bambina n• 128, a qualquer hora do dia 
n• 19, ern Botafogo: ·Âs·3as. e 5as.-feiras, às 17 horas; às 2as., 4as. e nos auxiliem a levar avante o trabalho ali iniciado. 


